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Introdução

Tomando em consideração que Moçambique encontra-se localizada na região

tropicais, região esta caracterizada pelas altas temperaturas e intensas

precipitações pluviométricas, o presente estudo visa fazer uma correlação

entre os casos da Malária registados em Moçambique e a precipitação, isto é,

procura-se perceber de que forma o aumento dos casos de Malária está

directamente ligado ao aumento da precipitação, de salientar que a

distribuição dos mosquitos e dos casos de Malária, varia de acordo com a

variação da precipitação, ou seja, a distribuição estacional do mosquito é

influenciada por três factores climáticos: precipitação pluviométrica,

humidade relativa e temperatura do ar.



METODOLOGIA

Para a realização do estudo usou-se entre outros meios a tecnologia de Sistemas de

Informações Geográficas (SIG). A introdução desse conjunto de técnicas permitiu

uma melhor análise espacial da distribuição da doença em relação a precipitação,

foram utilizados dados referente a previsão climática dos três meses (OND) no que

se refere à precipitação do ano 2019 nas principais capitais provinciais de

Moçambique, este dados foram obtidos através da pesquisa no site da SARCOF, onde

foi baixado um shapafile no formato DEM, onde foram cruzados com dados de caso

de Malária em moçambique.

A análise da associação das duas variáveis (casos de malarias e a precipitação) foi feita

a partir da análise da correlação de Spearman que se baseia na ordenação de duas

variáveis sem qualquer restrição quanto à distribuição de valores. O primeiro passo é a

ordenação de uma variável e o segundo, a transformação dos valores absolutos em

valores ordenados (NUNES et al. 2005).



E por sua vez a correlação de Pearson foi utilizada para analisar a relação entre

precipitação e número de casos da Malária. Para testar o grau de ligação entre

estas, optou-se pela utilização da análise de dados no Excel (WILKS, 2006).

Fonte: Devore (2006) adaptado pelos autores (2019)



Como é possível observar a distribuição

da precipitação no mapa dos três meses

Outubro, Novembro e Dezembro

(OND), coincide com as projecções

dadas pela SARCOF, no que se refere a

probabilidade de ocorrência de

precipitação na zona das SADC, para o

ano 2019.



DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO (Enquadramento Geográfico de 

Moçambique)

A República de Moçambique está situada na costa sul-oriental da África, entre
as latitudes 10º 27´ e 26º 52´ sul e entre as longitudes 30º 12´ e 40º 51´ este. O
país possui uma área de 799380km², fazendo fronteira com a Tanzania ao
norte, com o Zimbabwe a noroeste e com a África do sul e Swazilândia a sul e
sudoeste.





Discussão de resultados

Precipitação

A serie dos totais das previsões da
precipitação nas capitais provinciais de
Mocambique para os três meses de OND
mostram acúmulos de cerca de 5907mm
em toda região do país

Incidência de casos de Malária



Correlação dos dados (Precipitação vs Malária)

Nestes resultados, a correlação de Spearman entre a Precipitação e os casos da Malária é de 0,9337, o

que indica que existe uma correlação muito forte entre as variáveis. Desse modo é possível chegar-se

a conclusão de que a precipitação é um elementos chave ou preponderante para o aumento dos casos

da malaria em Mocambique, na medida em que quando a precipitação aumenta, os causos ou a

incidência da malaria tendem a aumentar



Analisando os dados do gráfico da correlação

entre os casos da malarias e a precipitação é

possível perceber que as províncias que

apresentam maior índice de precipitação são

aquelas que também apresentam números

maiores em termos de caso de malaria.

O mapa 3, ilustra que as províncias de

Nampula, Niassa, Zambézia e Cabo Delgado

são as províncias que apresentam alto risco

de ocorrências de malarias, olhando somente

para a precipitação como elemento

preponderante ou importante.

Mapa 3: Áreas de risco de ocorrência de casos de Malaria em 
Moçambique



Conclusão 
o regime de precipitação pluvial em Moçambique apresenta uma variação, a região

sul apresenta níveis baixo de precipitação enquanto as regiões centro e norte tem

uma precipitação elevada (a rondar entre 717 mm e 762 mm respectivamente), e os

números de casos de malária apresentam um crescimento da região sul para a região

norte, ou seja, analisando os gráficos tanto da precipitação assim como dos casos de

Malaria, percebe-se que as regiões que apresentam níveis elevados de precipitação

também apresentam níveis elevados de cassos de malária.

Os dados mostram que há uma correlação muito forte entre a precipitação e os casos

de malaria em Moçambique, pós quando a precipitação aumenta os casos da malária

também aumentam.
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